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ESTADO DE SÃO PAULO 

LEI N9 1. 149, DE 03 DE DEZEMBRO DE 1. 9Z3 / 

"Instttue, por morte natural do tunctond. 
rto, a Pensão J!ensal Vt talt'cta " • 

. 
JORGE JOSJ! SAJITIAGO, Prefet to Muntci/Xll de cruzetro , - - .... Estado de Sao Paulo, usando das atrtbutçoes que lhe sao conffl. 

ridas por lei, pelo tnctso II do Artigo 39, do Decreto - Let 
complementar n2 91 de 31 de dezembro de 1.969, 

( 

FAZ SABER QUE A CJU.!ARA MUNICIPAL DtJCRbTOU E ELE PRO -
MULGA A ::iEGUINTE LEI: 

Artigo 19 - Ftca tnstt tutda a pensão vt talt'cta mensal aos d§. 
pendentes do :tunctonárto, cujo óbtto venha a ooor:. 
rer na ~tg~ncta desta Lei, retroagtdos os seus t 
fettos a 16 de dezembro de 1.971. 

Arttgo 29 - A Pensão de-oidq. ao conjunto de dependentes do fu'/J. 

ctonárto será oonstttu(da de uma JXJ.rcela famtltar 
tgual a 75% (setenta e ctnco por cento) da aposea 
tadorta que o tunctonárto percebia ou daquela que 
teria direito se na data do falectmento fosse apg_ 
sentado. 

Parágrafo dntco - A pensão de que trata este arttgo serd dtoi, 
dtda em duas JXlrtes tguats, ficando U1lll AI. 
ra o cônjuge sobreot'Oente e a outra, dto1 
dtda igualmente [XJ.ra os demats dependentes. 

Arttgo 39 - consideram-se dependentes do funvtondrto, [Xlra g_ 
feitos desta Let: 

I - A esposa, o marido tmxíltdo, os /tl/1.os de qual 
quer ·condtção menores de 18 ( dezot to) anos ou tn 
rxlltdos, e as ftlhlls soltetras de qualquer condk_ 
ção menores de 21r,(rJtnte e um ) anos ou tnroltda.s. 

' 

II - o JXlt trwáltdo e a mãe. 

- conttnu,a -
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ESTADO DE SÃO PAULO 

Fardgrafo único - Equt]Xlram-se aos filhos legt'ttmos, os legt t1 
mados, os naturais e reconhecidos. 

Artigo 4fl - i.t exist~noia de deµendentes de quaisquer das cat~ 

gorias enumeradas no t'tem 1 do artigo anterior, e~ 
clut do direito à prestação todos os outros das ºª 
teJortas subsequentes. 

Artigo 59 - ,'resume-se a dependfkicia econômtoa das pessoas eny_ 
mera.das no i'tem 1 do artigo 39, devendo ser oomprQ 
o~ua a das demais. 

artigo 69 - o cônjuge sobrevivente que contrair novas ralpotas 
perdcrd o direito à pensão, e a viuvei subsequente 
não restabelece o direi to a mesma µr.m,são. 

1irtt90 79 - ,fão tem dtretto à pensão o cônjuge l.,[Ue, ao tempo 
do falecimento estana dele desauttado, ou nouvesse 
abanctohacio o lar ná TT'.at s de 12 ( ctoze) meses, promg_ 
vida a exclusão, neste caso, pelos interessados , 
por vta juaicial. 

Farágrafo r!ntco - i:'ão perderd, porém, o cônjuge sobrel/ivente , 
.. "" o ~irei to a pensao: 

I - ~e, no des4utte judicial, for declarado tnQ 
ccnte. 

II - ~·e, no desquí te µor rraituo consentimento ,pre§. 
tava-lhe, o funcionário, µensão alimentícta •. 

III - u'e justo f ot o abandono do lar. 

Artigo 82 - hS pensões mensats vttalt'ctas a favor dos benefi 
ctdrtos são devtdas a contar da data do falectmell 
to do functondrio. 

Artigo 99 - As pensões devidas aos beneftciártos do /unctonç[ 
rio falecido serão sempre reajustdvets aos novos PQ.. 
drões de vencimentos corr~spondentes aos servtdQ 
res de tgual categoria, sem preJutzo das vantagens 
pessoais_ qu.e competiam ao '' de cujus ''. 

- continua -
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Artigo 109 - A pensão mensal se extingue com a morte, casamento, 
cessaçg(I., &J. incaJXJ,ctdade ou tnvaltdez do beneftcidrto • 

Artigo 
..., 

119 - J totalidade da pensao devida ao conjunto de depen 
dentes nllnca serd inferior a 75% (setenta e cinco -
por cento) do saldrto m(ntmo vtgente na regtão, 

Artigo 12!: - 1i.s dtsµostções desta lei se apltcam, também, aos 
atuats penstontstas, que de~erão dentro de 6 (sets) 
meses, requerer à Autoridade ,~dJntntstrattva, o seu 
respocttvo enquadramento. 

Jirttgo 139 - o toder u·xecuttvo regulamentará a presente Lei dell 
tro ue 60 (sessenta) dtas~ 

Artigo 1-:r; - ~·sta lei entr;;.rá em vigor na data de sua J1),bltoação. 

Artigo l!.)g - 1:evogam-se as àisµostções em contrário • 

• Ú-..>J.1 ;.);-.( .J JuGC I 

L'uniciµJ.l. 

da rrefet tura L.'untctJXJl de · 
Cruzeiro, em 03 de ·e4at.ibro àe l.9r: 

P •. l • CJ..;C1 ·, 

1~uxiltar de t.1'scri · rto. 

" 
JJS/nnf. 


